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Capítulo 1

Frei Luiz Maria

Quem foi Frei Luiz Maria de São Tiago? Um capuchinho muito alegre, que nasceu no norte da Itália e veio ser missionário no Brasil. Teve uma curta vida de 48 anos, dos quais passou apenas treze entre nós, em Piracicaba e em Taubaté. Mas o seu no-me ficou para sempre.

É que ele foi fundador da Província dos Capuchinhos de São Paulo, fundador da Congregação das Irmãs Franciscanas do Coração de Maria, fundador da Ordem Franciscana Secular em Piracicaba e em Taubaté, fundador do Semi​nário Seráfico São Fidélis, fundador da devoção ao Imaculado Coração de Maria e formador de alguns de nossos grandes missionários trentinos do passado.

Que força teria dado a esse homem tamanha criatividade, em tão pouco tempo? É o que nós vamos tentar mostrar nesta biografia, que estamos escrevendo para você.

Sim, para você. Frei Luiz está na glória de Deus e não precisa de uma biografia. Quem precisa é você, sou eu, porque nós podemos rever o sentido de nossa vida quando estudamos a vida de todos os que souberam dar um significado muito forte à sua passagem por esta terra.

E não pense que não vai dar para fazer a comparação porque a vida dele foi muito importante e a sua é tão apagada. A dele também foi bastante apagada. Basta lembrar que ele não fundou sozinho nenhuma das obras que citamos: sempre foi um dos fundadores e, às vezes, um colaborador que deixou o nome para outro.

Também não pense em dizer que a sua vida é difícil e a dele deve ter sido fácil. Não, foi muito difícil. Ele era muito alegre mas sempre teve a saúde precária. Ele fez muitas coisas boas mas também sempre teve adversários muito fortes, pelos mais diversos motivos. Por causa da doença e dos opositores, teve que se retirar de volta para a Itália, quando ainda tinha quarenta e dois anos. E morreu com quarenta e oito, quando ainda poderia fazer tanto.

Pois eu quero mostrar justamente como a grandeza da vida de Frei Luiz Maria nasceu das fortes tensões que teve que sustentar. Exatamente como a sua vida. Ela será uma vida digna e rica de sentido, para você e para o mundo, se você souber acolher e conduzir essas tensões que, às vezes, já o deixaram tão desani​mado. Tem um jeito, você sabia?

Escrevemos esta pequena biografia para você, jovem que está procurando definir os rumos de sua vida. De maneira especial para você, que está pensando em um rumo bem proveitoso, como seguidor de Frei Luiz Maria ou simplesmente como um ser humano que se valoriza.

Escrevemos também para você, Irmã Franciscana do Coração de Maria, que calcula até que ponto sua congregação nasceu do coração ardoroso de Frei Luiz Maria.

Tínhamos publicado uma primeira edição desta biografia em 1993. Ela se esgotou e estamos apresentando uma edição melhorada, justamente para comemorar, em 2003, os cinqüenta anos da Província dos Capuchinhos de São Paulo.

Frei Luiz Maria chegou ao Brasil em 1889 e uma de suas finalidades objetivas era implantar por aqui a Ordem dos Franciscanos Capuchinhos. Houve dificuldades mas ele e seus companheiros conseguiram: sessenta e três anos depois, foi possível erigir no Estado de São Paulo uma unidade plena e autônoma da Ordem, que chamamos de Província.

A documentação para este trabalho é ampla mas, além de uma ou duas citações de revistas, feitas no próprio texto, consta de cartas e outros documentos de arquivo.

Para as mais preciosas, que são cartas escritas por Frei Luiz e outros aos superiores gerais de Roma, tivemos acesso direto no arquivo geral da Ordem, quando fui Definidor Geral, por benigna concessão do Ministro Geral, Frei Flávio Roberto Carraro. Com sua permissão, em 1987, eu e Frei Nelson Berto até tiramos fotocópias de numerosos documentos.

Outros documentos vêm das "Fontes Históricas" das Irmãs Franciscanas do Coração de Maria, a quem agradecemos.

Em 1974, anotei o que se referia à Província de São Paulo no arquivo da Província de Trento, a terra abençoada de Frei Luiz e seus companheiros.

Capítulo 2

Primeiros passos

Quando nasceu, aos 26 de abril de 1862, ele recebeu o nome de Benjamim. Foi o nono dos dez filhos de Catarina e João Batista Zucali e viu a luz numa pequena aldeia dos Alpes italianos, San Giacomo, cujo nome nós abrasileiramos em São Tiago. Seus pais eram pobres agricultores, como quase toda gente naquele tempo no Trentino, a encantadora região da Itália de onde vieram os missionários capu​chinhos para São Paulo.

Durante os anos de 1868 a 1870, freqüentou a escola local de San Giacomo. Depois, até 1876, foi morar com Camilo, seu irmão mais velho, que era professor, para estudar na escola popular da vizinha Mezzolombardo.

O garoto, do Trentino, a região dos Alpes de onde veio Frei Luiz Maria, está com um chapéu de soldado alpino, caracterizada pela longa pena preta.
Sempre tirou os primei​ros prêmios, como contou mais tarde seu irmão Frei Leopoldo. Foi depois que terminou a escola, aos quinze anos, que decidiu ser frade capuchinho, passando a estudar latim com o Padre Pedro Silvestre.

Os frades capuchinhos são franciscanos. Pertencem ao grande movimento que São Francisco de Assis fundou em 1209. Como seguidores de São Francisco, o essencial para eles é viver o Evangelho, o que fazem deixando suas famílias e vivendo como "irmãos", pois é isso que quer dizer a palavra frades. Também é fundamental para os franciscanos não ter propriedades e viver um grande espírito apostólico, de difusão da boa‑nova do Evangelho a todas as pessoas.

Os frades capuchinhos são uma das numerosas reformas da família franciscana. Surgiram no começo do século XVI, em 1528, e se destacaram desde o inicio por uma especial vida de oração e pela dedicação à pregação popular e à assistência aos doentes vítimas de epidemias.

Os capuchinhos sempre foram muito populares na Itália e, nesse fim do século XIX, estavam em plena restauração da Ordem que, em um século, diminuira de 35.000 para 3.500 frades. Uma das grandes bandeiras da restauração foi a abertura de muitas missões nos países estrangeiros.

Quando o jovem Benjamim pensou em ser capuchinho, motivado por uma missão que Frei Bernardino de Lavalle foi pregar em sua terra, enfrentou a primeira grande opção de sua vida: ser um camponês como seus irmãos, arriscando‑se a ter que emigrar, como tantos, ou consagrar‑se a Deus para auxiliar os outros, com qualificações bem diferentes das que tinham todos os seus parentes?

Ele já tinha um irmão que se fizera frade, Frei Leopoldo, mas quem o ajudou a encaminhar‑se para a Ordem dos Capuchinhos foi o mesmo Frei Bemardino que, mais tarde, o enviaria para o Brasil e, tempos depois, viria a ser seu superior aqui no Estado de São Paulo.

Benjamim recebeu o hábito de noviço capuchinho no dia 28 de setembro de 1877, no convento de Ala. Foi nesse dia que Ihe deram o nome de Frei Luiz Maria. Nessa ocasião, já demonstrava uma extraordinária devoção a Nossa Senhora, como testemunharam seus colegas e formadores. Comprometeu‑se pela profissão como frade no dia 29 de setembro de 1878.

Depois do noviciado, foi completar seus estudos de ginásio e liceu, no convento de Arco. Naquele tempo, os frades não tinham nem seminários nem estudos tão sistemáticos. O acompanhamento era pessoal, com cada um dos candidatos.

No dia 15 de maio de 1883, Frei Luiz fez sua profissão religiosa solene. Depois disso, no convento de Trento, começou os estudos de teologia, que se prolongaram até 1886. Mas foi ordenado sacerdote antes de acabar os estudos, no dia 21 de setembro de 1884, com apenas 22 anos completos.

Ao terminar os estudos, em 1886, mandaram‑no para o convento de Condino, onde seu primeiro trabalho foi o de missionário popular nas aldeias da região. Já no ano seguinte, 1887, começou a dar aulas no segundo semestre. Tornou‑se professor de seus antigos colegas e, para isso, voltou ao convento de Ala. O normal seria que continuasse durante toda a vida na sua região do Trentino, sua província. É um lugar muito bonito nos Alpes, e pertenceu durante muito tempo à Áustria.

Não conseguimos uma foto de San Giacomo, mas esta é uma aldeia típica da região montanhosa do Trentino.

Hoje é Itália. Mas foi justamente por ser austríaca que a região, embora bem pequena, tornou‑se uma província de capuchinhos independente da antiga provín​cia de Veneza. Nesse final de século, muitos italianos, empobrecidos, estavam procurando vida nova nas terras promissoras do Brasil. Muitos camponeses do norte da Itália já tinham vindo, e o contingente de imigrantes trentinos era bem grande. Eram famílias inteiras que, premidas pela necessidade, arriscavam toda a sua vida em um futuro incerto.

Três anos depois que Frei Luiz tinha terminado os estudos, no mês de julho de 1889, reunindo‑se os frades da Província de Trento em capítulo provincial, presidido pelo ministro geral Frei Bernardo de Andermatt, Frei Luiz Maria foi escolhido para fazer parte da primeira turma de missionários que deveria partir para o Brasil.

Os capuchinhos estavam presentes no Brasil, com um bonito trabalho missionário, desde o começo do século XVII. Mas esse grupo trentino era o primeiro mandado pelo superior geral para assumir como província a implantação da Ordem dos Capuchinhos no Brasil. Posteriormente vieram outros de outras regiões e hoje os capuchinhos têm no Brasil dez províncias, uma vice-província e uma custódia, totalizando mais de mil e duzentos frades. 

Chefe do grupo era Frei Felix de Lavalle. Além dele e de Frei Luiz Maria, tomavam parte os Irmãos leigos Frei Vigílio de Trento e Frei Caetano de Pietramurata.

Parece que, naquele tempo, resolviam as coisas bem depressa. A Província tinha começado os preparativos alguns meses antes. No mesmo mês de julho, no dia 27, o grupo de missionários já partiu do convento de Ala. No dia 3 de agosto, chegaram a Roma, onde ficaram até o dia 23. Quiseram preparar‑se e receber a bênção do papa, apesar de o ministro geral ter aconselhado a que não fossem a Roma nesse mês de agosto, pois o calor é sempre infernal e poderia fazer mal à saúde de quem não estivesse acostumado.

De fato, o papa, que era Leão XIII, recebeu‑os em um dia de agosto. Deu‑lhes não só a bênção como também privilégios e recomendações especiais. E os presenteou com uma estampa do Coração de Jesus, que haveria de ser o padroeiro do primeiro convento, fundado em Piracicaba. Frei Luiz, por sua conta, comprou também outras imagens do Coração de Maria, numa lojinha em frente do Vaticano, e prometeu que iria propagar a sua devoção na nova terra. 

No dia 23, partiram de Roma, dirigindo‑se a Florença, onde estiveram dois dias. Depois, foram tomar o navio no porto de Gênova. Embarcaram no dia 27 de agosto, um mês depois de ter saído do seu convento de Ala. A viagem começou bastante bem, e eles ficaram contentes de poder celebrar a Missa todos os dias no navio.

Mas, depois de alguns dias, Frei Vigílio começou a reclamar de dores e febres. Faleceu no dia 16 de setembro, quando já estavam na altura de Pernambuco. No dia seguinte, seu cadáver foi lançado ao mar, amarrado entre dois colchões.

O navio aportou no Rio de Janeiro alguns dias depois, mas ninguém pôde desem​barcar, porque se sabia de uma epidemia de tifo na Itália, e Frei Vigílio tinha morrido justamente de tifo. O navio continuou até Montevideo, onde nossos frades desem​barcaram no dia 22 de setembro. Ficaram alguns dias com os capuchinhos daquela cidade, até poderem embarcar, em outro navio, no dia 1o de outubro.
Chegaram ao Rio de Janeiro no dia 6 de outubro de 1889 e foram hospe​dar‑se com os capuchinhos do Morro do Castelo. Aí tiveram a surpresa de encontrar outro capuchinho de Trento, o Frei Silvério de Rabbi, que era missionário em Pernambuco. Ficaram na capital do Império Brasileiro para aprender português. Mas, justamente naqueles dias, o Império deixou de existir, pois a República foi proclamada no dia 15 de novembro. Pelas informações históricas que temos, nossos missionários parecem não ter dado muita atenção a esse fato.

Os frades capuchinhos que vieram para o Estado de São Paulo eram originários do Trentino, no Tirol, uma região de montanhas rochosas e neve, entremeadas por belíssimas paisagens.

É importante observar que eles tinham vindo para o Brasil por convite expresso do governo imperial e que todo o seu destino de missionários entre os índios, de assistentes dos imigrantes e de fundadores de um possível seminário ficou seriamente questionado pela nova situação política do país. O Comissário geral dos capuchinhos no Brasil, Frei Fidélis de Ávola, quis retelos no Rio de Janeiro e mandá‑los para Petrópolis.

Mas, seguindo as ordens do ministro geral, Frei Felix de Lavalle foi falar com o bispo de São Paulo. Um mês e meio depois de estarem no Brasil, já chamava seus compa​nheiros para Tietê, em São Paulo.

Frei Luiz e Frei Caetano chegaram a Tietê no dia 23 de novembro. 

Mesmo sem descartar as missões entre os índios, esses capu​chinhos vinham com um propósito bem claro de prestar auxilio religioso aos imigrantes italianos. Começaram procurando os lugares em que eles eram nume​rosos. Foram morar em um sítio fora da cidade, propriedade do Sr. Antônio de Almeida Prado.

Um mês depois, tiveram a honrosa visita do Internúncio, Mons. Spolverini que, naquele tempo, fazia as vezes do que hoje chamamos de Núncio Apostólico, um embaixador do Vaticano. Vinha estudar a situação dos frades trentinos, examinou sua documentação e aprovou seus planos de ficar no Estado de São Paulo e de fundar conventos, seminário e um noviciado.

Mas Tietê não era lugar adaptado para isso, tanto porque tinham ficado muito fora da cidade, como porque o pároco não via com bons olhos a sua presença. E a acolhida dos colonos italianos não foi tão hospitaleira quanto tinham calculado. Tanto que tiveram dificuldade até para se alimentar. Também houve uma forte pressão dos políticos do lugar: ao que parece, porque os frades eram considerados austríacos, da mesma nacionalidade da imperatriz recentemente deposta.

Frei Felix teve a sorte de encontrar um outro bom lugar na vizinha cidade de Piracicaba, para onde chamou os companheiros, que chegaram no dia 16 de março de 1890. Foram recebidos em festa pelo pároco e pelo povo.

Eles chegavam como enviados de Deus. Mas, que quer dizer ser uma pessoa consagrada a Deus? e o que é ser uma pessoa que anuncia Deus? Eles estavam chegando a um mundo novo, bem diferente do seu, onde o próprio clima já era um desafio. É claro que viveram tensões muito fortes: ficar só entre os italianos, entendendo‑os como um simples transplante de seu país? Ou deixar‑se transformar por essa gente acolhedora e simples, tão religiosa mas tão necessitada justamente na assistência religiosa? Encontrar africanos, ter que pensar no encon​tro com os índios no mato? Seria possível encontrar candidatos para capuchinhos no meio desse povo?

Capítulo 3
Missionário

Uma folha manuscrita do dia 30 de julho de 1889 guardou esta memória:

“Ontem, 29, a igreja do convento de Trento foi pequena para acolher a grande multidão que foi se despedir dos missionários Frei Félix, Frei Luiz de São Tiago, Frei Caetano de Pietra-murata e Frei Vigílio de Trento. Houve missa "pelos viajantes", seguida de comovente sermão do Provincial, que entregou os crucifixos aos dois padres. Exposição do Santissimo Sacra​mento, canto do "Veni Creator". Profissão de fé dos missionários. Uma procissão acompanhou‑os até a porta da Igreja, cantando o "Benedictus". Dali foram levados para a ferrovia pelo Provincial e pelo Guardião. Muitas lágrimas correram nesse adeus. Eles vão fundar missão, colégio, doutrinar os colonos trentinos e vênetos da diocese de São Paulo. O governo prometeu assumir as despesas de tudo. Certamente os emigrantes trentinos lhes serão muito gratos”.

O próprio Filho de Deus apresentou‑se neste mundo como um “missio​nário”, isto é, como um enviado de Deus. E, depois de ter preparado seus discípulos, também os mandou à sua frente para preparar o caminho.
No final, enviou os apóstolos para “fazerem discípulos todos os povos”. 

A Igreja de Jesus Cristo é e sempre se sentiu missionária, com um mandato de ir anunciar a boa‑nova do Evangelho onde ela ainda não tiver chegado.

Os capuchinhos eram missionários em todo o mundo e, no Brasil, estavam já fazia quase três séculos. Tinham penetrado nas florestas evangelizando os índios e tinham percorrido o país imenso com suas missões populares e "desobrigas" de afervoramento no meio do povo cristão.

Falavam da morte, do céu e do inferno, ensinavam a rezar, animavam as pessoas para freqüentar os sacramentos. 

Dife​rentemente de todos os outros missionários, que vinham ao país por contrato com a coroa portuguesa e, portanto, chegavam a ser verdadeiros funcionários da aculturação portuguesa, os capuchinhos dependiam diretamente da "Congregação para a Propagação da Fé", recém fundada em Roma.

Tinham menos privilégios civis e eram muito mais livres. Mas isso não os livrou de cometerem, como os outros, alguns erros no desconhecimento da realidade cultural, principalmente dos índios e dos negros.

Entretanto, nesse fim do século XIX, eles estavam mudando a rota. Vinham depois de ter garantido junto ao governo imperial que pode-riam fazer algo que, dada sua situação especial, nunca lhes fora permitido: a possibilidade de receber candidatos a frades no Brasil. E estavam mudando mais ainda, porque estavam começando a acreditar que brasileiros também teriam capacidade para ser capuchinhos. E outra impor​ante novidade era essa de querer apoiar espiritualmente os imigrantes italianos que os haviam precedido.

Foi com esse espírito que Frei Luiz Maria chegou a Piracicaba com os seus dois companheiros, Frei Félix e Frei Caetano. Não consta que tivessem grandes sonhos de transformar o Brasil. Sua intenção era dar a vida trabalhando: ensinando e fazendo pregações, reunindo o povo para semanas missionárias, celebrando missas, atendendo muitas confissões, administrando muitos sacramentos, refa​zendo muitas uniões pelo sacramento do matrimônio.

Estavam dispostos a perma​necer até a morte, mas não pensavam em ficar trazendo indefinidamente outros missionários da Itália: confiavam que a Ordem podia crescer no país, principalmente contando com os filhos dos imigrantes. Sua dedicação aos italianos tinha esse duplo objetivo: ajudá‑los a guardar a fé tão longe de sua pátria e esperar que seus filhos fossem os missionários capuchinhos do futuro. Quanto à fé que anunciavam, já vinham com todas as certezas na cabeça.

Os piracicabanos cederam‑lhes provisoriamente a igreja da Boa Morte e o vizinho Colégio Assunção, então preparado para as Irmãs de São José de Cham​bery, que moravam em Itu. Enquanto as Irmãs não chegavam, os frades puderam morar nessa casa. E começaram a atuar com grande fruto na Igreja da Boa Morte: faziam homilias em todas as missas de domingo e ainda ensinavam catecismo à tarde. O povo não estava acostumado com isso e o movimento começou a crescer.

Frei Luiz Maria pregou todos os dias durante o mês de maio de 1890, o que foi uma novidade e um sucesso. Encerrou o mês com a Primeira Comunhão de quarenta crianças, bem preparadas. E, no dia primeiro desse mês, já começou também a dar aulas na escola que abriram para as crianças pobres. Frei Luiz Maria era o único professor.

Ainda bem que, nesse mesmo mês, chegou o Frei Silvério, que vinha fazer parte da nova missão. E, em julho, no dia 24, chegaram da Itália mais três frades, Frei Gregório de Rumo, Frei Mansueto de Valfloriana e o irmão leigo Frei Benjamim de Vigo. A partir de agosto, abriram duas classes na escolinha. Frei Luiz ficou com a dos mais adiantados.

Mas esses missionários vinham com a idéia de instaurar no Brasil a mesma vida de frades capuchinhos que se levava na Europa. No dia 8 de agosto comemoraram com alegria o fato de começarem a se levantar à meia-noite para rezar o Ofício Divino, como era costume dos capuchinhos em todo o mundo.

Quando as Irmãs de São José chegaram, eles tiveram que desocupar a casa. Mas, no dia 28 de fevereiro de 1891, conseguiram comprar um terreno um quarteirão mais para cima, pelo qual pagaram sete contos de réis. Ficaram morando em um barracão num canto do terreno e começaram a construir a Igreja do Coração de Jesus, cuja primeira pedra foi lançada no dia 1o de Janeiro de 1893.

Abençoados pelo Papa Leão XIII com o dom desta imagem, os capuchinhos de Trento dedicaram sua primeira igreja, em Piracicaba, ao Sagrado Coração de Jesus.

Nessa época, Frei Luiz Maria já começou a ser alvo dos ataques da imprensa de Piracicaba, que estava toda na mão dos maçons e dos protestantes. Não suportavam esse frade que falava sempre, falava bem e estava fazendo o povo voltar às práticas religiosas.

É preciso recordar que, até a proclamação da Repú​blica, a religião oficial do país era a católica; Igreja e Estado estavam de mãos dadas. O clero, freqüentemente nada exemplar, tinha muitos privilégios.

Também é preciso recordar que, depois de um período de decadência muito forte da Igreja católica no Brasil, justamente por estar atrelada ao governo, estavam sendo dados os primeiros passos de uma renovação católica de cunho muito mais "romano" e europeu, que acirravam ainda mais todos os anticlericais e opositores da Igreja.

Ainda estava bem viva na memória de todos a situação criada pelo capuchinho Dom Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira, bispo de Olinda, que por se opor à maçonaria, tinha sido condenado a trabalhos forçados nos últimos tempos do Império.

Mas Frei Luiz continuou impávido e, no dia 10 de dezembro de 1890, os frades tiveram a alegria de encerrar o primeiro ano letivo da escolinha, com grande proveito dos alunos e boa aceitação dos pais e da cidade.

Cumprindo uma das normas do Estatuto para as Missões dos Frades Capuchinhos, no dia 23 de dezembro Frei Luiz Maria escreveu sua primeira carta anual ao ministro geral, Frei Bernardo de Andermatt. Vamos lê‑la porque dá bem a idéia do que ele entendia por ser missionário:

Viva Maria!

Reverendíssimo Padre!

Depois de minha partida de Trento, no dia 29 de agosto de 1889, ainda não escrevi a Vossa Paternidade Reverendíssima, sabendo que as notícias de nossa pequena Missão chegam até aí constantemente. Mas agora, querendo satisfazer um sagrado dever que tenho, venho com esta minha carta e, que lhe direi, Rev.mo Padre? Em primeiro lugar, devo dizer que agradeço ao Senhor por me ter mandado para as missões.

Chegando à América depois de uma viagem bastante infeliz, fiquei um mês e meio no Rio de Janeiro para aprender um pouco de língua portuguesa. Passado esse tempo, fui chamado pelo meu superior para Tietê, onde fiquei até o dia 10 de março deste ano. Lá, na cidade e fora, atendi cerca de duas mil confissões, preguei cinco missões em italiano, catequizei e admiti à primeira comunhão cerca de setenta crianças, e ainda assisti a muitos doentes.

No dia 10 de março parti de Tietê e, junto com o R.P. Félix e o Frei Caetano, vim para Piracicaba, onde ainda estou presentemente. Aqui, quase dois meses depois da nossa chegada, o R.P. Félix quis abrir uma escola externa, e eu fui colocado como professor.

Na escola foram matriculados 130 rapazes, que ficaram todos juntos até os primeiros dias de agosto, época em que, com a chegada de novos companheiros, formamos duas classes, com 61 alunos na dos grandes e 69 na dos pequenos. Eu fiquei com a classe dos maiores, lecionando quatro horas por dia. O cansaço, para dizer a verdade, foi enorme, e o aproveitamento, levando em conta que no primeiro ano nem tudo estava bem organizado, foi satisfatório.

Mas as minhas ocupações não foram só com a escola: também estive ocupado pregando todos os dias do mês de maio, pregando nos domingos tanto em italiano como em português, atendendo cerca de mil e quinhentas confis​sões, catequizando crianças de fora da escola, batizando vinte crianças e assistindo aos doentes.

Eis, reverendíssimo Padre, o que posso dizer sobre as minhas ocupações. De resto, para mim, como para muitos outros, o Brasil não é muito favorável para a saúde do corpo, tanto pelo clima ardente como pelas febres freqüentes, os insetos que atormentam de dia e de noite, e tantas outras coisas: mas não vou perder a coragem por causa disso, pois acho que esses são os presentezinhos dos pobres missionários.

O que mais me desgosta é saber que me encontro em tantos perigos espirituais longe da minha amada Província. Na verdade, não seria dupla desgraça atravessar o grande oceano para salvar as almas para Cristo e perder a própria?

Por isso, Reverendíssimo Padre, peço que se lembre de mim em suas fervorosas preces, para que Deus e a Virgem bendita mantenham sempre a sua santa mão na minha cabeça. Espero que V.P.Rev.ma me fará esse favor e lhe prometo perpétua gratidão. Abençoe‑me, permita que lhe beije a sagrada mão direita e, em Cristo Jesus e em nosso Pai São Francisco, creia‑me

de V.P.Rev.ma humílimo e devotíssimo filho e súdito 

Frei Luiz Maria de São Tiago

Piracicaba, 23 de dezembro de 1890

No ano de 1893, morando em Taubaté, Frei Luiz pregou com enorme sucesso tanto o mês de maio como o mês de outubro. Acorria tanta gente que foi preciso fazer os sermões em louvor de Nossa Senhora em praça pública.

Mas também continuou a sua atividade pedagógica. Abriu uma nova escolinha e foi professor de setembro a novembro. E continuou a atividade de missionário popular. Nesse ano, esteve vinte e dois dias em Piracicaba para uma missão que marcou época. 

E não foi a única. Pregou uma outra missão, de quinze dias, em Indaiatuba.

E não eram apenas missões populares e meses marianos. Consta que nesse mesmo ano de 1893, pregou um retiro para as Irmãs do Mosteiro da Luz, em São Paulo. Note‑se que os capuchinhos franceses eram muito conhecidos na capital, porque tinham morado até alguns anos antes no seminário diocesano, mas os missionários trentinos só tinham casas em Piracicaba e em Taubaté.

No dia 17 de Janeiro de 1894, Frei Luiz escreveu outra carta ao ministro geral:

“Viva Maria

Reverendíssimo Padre Geral,

Não só para obedecer o nosso estatuto, mas bem mais para demons​trar‑lhe o afeto que nutro por V.P. Rev.ma, venho apresentar‑lhe meu relatório no que diz respeito ao ano próximo passado.

Durante esse ano, sob a obediência do meu M.R.P. Comissário Provincial, do jeito que me foi mais possível, cuidei principalmente do meu ofício de guardião deste convento de Santa Clara. Além disso, preguei duas missões, em Piracicaba e em Indaiatuba. A primeira de vinte e dois e a segunda de quinze dias. Preguei também o retiro espiritual para as Irmãs da Luz em São Paulo. Preguei nesta nossa Igreja os meses de maio e de outubro quase inteiros, os tríduos por ocasião do jubileu do Santo Padre e de Santa Isabel. Em um terço dos domingos expliquei o Santo Evangelho e ensinei doutrina ao povo. Em tudo, o número de minhas pregações e instruções foi de 158, produzindo algum fruto espiritual com a ajuda de Deus.

No ano passado confessei, entre sãos e doentes, cerca de três mil pessoas e crismei mil e quinhentas. Fiz dezessete batizados e dez casamentos. Com a devida licença, fundei nesta cidade de Taubaté, e da melhor maneira, a Ordem Terceira que, como espero, promete alcançar a sua finalidade.

Nos três meses de setembro, outubro e novembro, dei três horas de aula por semana em nossa escola popular, ensinando catecismo e história sagrada. Mas o proveito foi pouco, porque os alunos são todos filhos de gente pobre e em casa não são estimulados a estudar suas lições. A respeito da escola, aliás, como é mais prático, apresentar‑lhe‑á um relatório mais detalhado o mestre principal, que foi o R. Pe. Mansueto de Valfloriana.

Já fazem quatro anos e meio, Reverendíssimo Padre, que parti de minha amada província de Trento. Nesse tempo tive que me convencer de que a vida do pobre missionário é uma vida de sacrifício, tanto pelas contradições, que encontra em toda parte o exercício do ministério apos​tólico, como também pelos incômodos corporais a que se está sujeito especialmente pela mudança de clima. 

Mas, se ao considerar isso, conforta‑me o pensamento de que neste pobre mundo ninguém pode pre​tender gozar; ao considerar que me conforta a idéia de que Deus nos dará o prêmio não conforme o fruto mas conforme as fadigas e mortificações suportadas.

Não sei que outra coisa escrever‑lhe, Reverendíssimo Padre. A meu ver esta nossa pobre missão de São Paulo começa muito bem. E, embora haja diversas opiniões entre nós sobre a realização do colégio seráfico, como ainda estamos no princípio, o futuro é que vai decidir.

Reze por mim, Reverendíssimo Padre, para que pregando aos outros não me torne réprobo eu mesmo. Eu me lembro sempre do senhor. No fim, beijo‑lhe a mão e esperando, se não for temeridade de minha parte, algumas poucas linhas suas, creia‑me

em Jesus Cristo, ínfimo e afetuosíssimo filho e súdito,

Frei Luiz Maria de São Tiago

Taubaté, 17 de Janeiro de 1894.

Temos ainda uma outra dessas cartas‑relatório que os missionários man​davam todos os anos para Roma. É a do dia 13 de Janeiro de 1899:

Viva Maria!

Reverendíssimo Padre Geral!

Beijo a mão de V.P.Rev.ma e, com amor de filho e com respeito de súdito, venho apresentar‑lhe o relatório de minha pobre pessoa, bem como de meus trabalhos. Começando por estes, tendo passado o ano de 1898 parte em Piracicaba (até a época do nosso capítulo provincial) e parte em Taubaté, dir‑lhe‑ei que lá me ocupei no desempenho dos deveres de guardião, de diretor da Ordem Terceira, de catequista em nossas escolas e de confessor das Irmãs de São José. Dir‑lhe‑ei que aqui (em Taubaté) assumi a direção do nosso colégio seráfico, que nele lecionei religião e história natural, que dei aulas de catecismo e de história sagrada em nosso externato.

Dir‑lhe‑ei que, tanto em Piracicaba como em Taubaté, ocupei‑me, além disso, no exercício imediato do ministério sacerdotal, tendo feito durante o ano mais ou menos cinqüenta batizados, quatro mil confissões, com outras tantas comunhões, quarenta e cinco extrema‑unções, quatro encomendações, dez casamen​tos, cento e vinte pregações, dezesseis doutrinas, doze conferências: também preguei o retiro espiritual para os clérigos do seminário e para um colégio de educação.

É inútil, Rev.mo Padre, que eu descreva as dificuldades que encon​trei tanto no meu oficio de guardião, tendo de tratar com todo tipo de pessoas, como no ofício de diretor da Ordem Terceira, precisando lutar com tantos inimigos do bem, como também no ofício de professor dos rapazes externos, porque com estes as fadigas são múltiplas e oprimentes, mas pouquíssima a satisfação natural. De tudo isso, Rev.mo Padre, não vou escrever‑lhe nada, porque o senhor pode imaginar as contrariedades, os desencorajamentos, os desprazeres. Antes sabendo que se o bom pai partilha com o filho as dores de cabeça também partilha as consolações, falarei destas.

Experimentei grande consolação, Rev.mo Padre, todas as vezes, e não foram poucas, em que, com a graça de Deus, pude ver aos meus pés grandes pecadores. Grande consolação experimentei sempre que anun​ciei a palavra de Deus a este povo que, se em sua parte pobre é ignorante, também é dócil e de ótima índole. Grande consolação experimentei ao considerar o bem imenso, no dizer do nosso M.R.P. Comissário Provincial, que com a ajuda de Deus faziam os nossos confrades Terceiros em Piracicaba. Grande consolação experimentei e experimento ao considerar estes nossos colegiais seráficos que, em número de onze, prometem, se Deus abençoar, tornar‑se utilíssimos para tantas pobres almas

Essas, Rev.mo Padre, foram e em parte são as minhas consola​ções, as minhas dificuldades, e os meus trabalhos. Mas, além disso que direi de minha pobre pessoa? Nada mais, Rev. mo Padre, senão que nestes dez anos de missão jamais tive boa saúde, o que, especialmente nestes últimos tempos, me faz enfrentar grandíssima violência para ouvir as confis​sões, para me ocupar com o estudo, para dar aulas, para acompanhar a vida comum, e me faz pensar que, dentro de pouco tempo, estarei completamente inutilizado.

Sobre tudo isso, Rev.mo Padre, escrevi também ao meu M.R.P. Provincial, pedindo‑lhe, depois de me ter recomendado a Deus e depois de ter refletido bastante, que me obtenha de V.P. Reverendíssima a obediência para voltar para a amada Província, dizendo porém que de todos os modos desejo fazer a vontade divina. Não tenho mais nada para lhe comunicar, Rev.mo Padre. Peço que me recomende a Maria Santíssima como eu o farei pelo senhor, em minha pequenez. Eu sou um pobre filho, mas considerando no senhor um pai amorosissimo, com respeito de amor me protesto

de V.P.Rev.ma no Senhor, afetuosíssimo e obrigadíssimo súdito obediente

Frei Luiz Maria de São Tiago, Capuchinho

Taubaté, 13-1‑99

O ano centenário de 1900 haveria de encontrar nosso frade em Taubaté, recebendo a visita do ministro provincial Frei Inácio de Rovereto. Nesse ano houve um surto de "cólera" no Estado, e os capuchinhos demonstraram seu espírito de caridade para com os empestados, dentro da mais antiga tradição da Ordem. Eles se sentiam muito realizados em tudo que estavam conseguindo fazer como missio​nários. No dia 14 de fevereiro de 1900, conseguiram receber a primeira turma de noviços do país.

Também ficou guardada a carta que enviou ao ministro geral no dia 18 de Janeiro de 1902, onde insiste em seus problemas de saúde:

Viva Maria!

Rev.mo Padre Geral,

Beijo‑lhe a mão com respeito e amor. Com a ajuda de Deus, também desta vez posso cumprir o estatuto dando‑lhe as minhas notícias e o meu relatório particular pelo ano de 1901, próximo passado.

Durante esse ano, tenho a impressão de ter feito pouco, mas acho que não perdi tempo. Preguei o mês de maio, as novenas do Carmo e da Imaculada, os tríduos de São Luis IX e de São Francisco; e, quando foi minha vez, fiz as homilias e doutrinas em nossa Igreja. Confessei mais ou menos mil e quinhentas pessoas. Administrei oito batizados, dez extrema‑unções mais ou menos, e creio que uns quatro casamentos. Por seis ou sete meses ensinei catecismo em nossa escola externa.

Do jeito que me foi possível, dirigi o nosso coleginho seráfico, dando dez aulas por semana e fazendo as devidas conferências.
Em resumo, quanto ao ministério sacerdotal, fiquei contente. Tive pouca satisfação na escola extema, mas muito mais no coleginho. Os diversos alunos, em número de doze, são todos bons e dão muito boas esperanças. Na saúde, estou sofrendo continuamente alguma coisa, e meus incômodos aumentam sempre, de modo que já não posso mais submeter‑me a grandes fadigas.

Nossa missão, graças a Deus, vai bem. Todos trabalham tanto quanto podem no seu próprio campo, e o nosso M.R.P.Comissário Provin​cial é um ótimo e digníssimo superior.

No mesmo ano haveria de ser transferido outra vez para a Itália, justamente por causa da saúde. Mas se recuperou bastante, pois no segundo semestre já o encontramos como guardião do convento de Rovereto, no Trentino. Frei Tiago de Cavêdine, seu aluno nesse tempo e, mais tarde, missionário no Estado de São Paulo, contou muitas coisas sobre o entusiasmo missionário que Frei Luiz procurou passar aos jovens frades que estava formando:

“Falava‑nos das muitas missões pregadas nos diversos Estados percorridos, dos seus trabalhos apostólicos nas grandes fazendas entre os colonos imigrantes; e essas histórias eram sempre entremeadas de casos ora engraçados e consoladores pela simplicidade do povo, ou então pela diferença de costumes, ora dolorosos pelas dificuldades que encontravam às vezes por parte de algum fazendeiro, ou por parte de algum adminis​trador.
Nós, europeus e trentinos, pouco podíamos compreender de tudo isso, mas as suas descrições e o entusiasmo com que nos falava dos seus trabalhos na Missão eram tais que nos faziam viver horas e horas de vida missionária.

Não faltavam os casos e as descrições dos trabalhos realizados por ele e por outros em Taubaté, mormente nas memoráveis Missões pregadas sob o patrocínio do Coração Imaculado de Maria.

Durante a aula, às vezes lá vinha o nosso lente com alguma passa​gem da sua vida missionária, mas logo voltava à lição e não admitia desculpa injustificada ou preguiça nos estudos.

Tinha muita vontade de voltar ao Brasil, como o afirma Frei Salvador de Cavêdine, irmão mais velho de Frei Tiago. Para concluir este capítulo, que apresenta seu espírito missionário, vou dar integralmente o depoimento de Frei Salvador, meu vice‑mestre de noviços, certamente um dos frades mais santos que a Província de Trento enviou para São Paulo:

"O Rev.mo Pe. Frei Luiz de São Tiago foi meu guardião no convento de Rovereto, na Província de Trento, na Itália, no meu último ano de teologia, sendo eu já sacerdote. Morei com ele apenas um ano escolar, de outubro de 1902 a julho de 1903, data esta em que me formei juntamente com mais cinco colegas. E em agosto saí de lá para o Brasil.

Durante o ano em que foi nosso guardião, notamos em Frei Luiz de São Tiago um grande desejo e cuidado de nos preparar para a vida de missionário. Ele gostava de nos falar frequentemente do Brasil e dos nossos religiosos no Estado de São Paulo, bem como das Irmãs Francis​canas. Falava sempre dos trabalhos dos frades em missões e no ministério sacerdotal em toda parte, e das obras das boas Irmãs da Congregação Franciscana, então na primeira etapa de sua existência, mas que prometia crescer em árvore viçosa e benéfica.

Como o Rev.mo Frei Luiz de São Tiago fosse não somente nosso guardião mas também diretor dos estudantes, toda semana ele nos fazia uma conferência espiritual com muita dedicação e fervor.

Como o veterano ex‑missionário da Bulgária, o Rev.mo Frei Jeró​nimo de Vínego, e eu, em agosto desse mesmo ano de 1903, embarcaríamos para a nossa missão no Brasil, ele ficou entusiasmado e, se lhe fosse possível, também viria conosco, voltando assim para a Missão que tanto amava. Ele não pôde vir então, mas continuou na sua nobre e santa missão de, como guardião e diretor dos estudantes que ficavam sob a sua direção, entusiasmar os jovens em prol da nossa Missão no Estado de São Paulo.

Nosso Senhor, porém, se contentou com a boa vontade de seu fiel servo e, em 24 de julho de 1910, levou-o desta vida para lhe dar a recompensa de seus trabalhos apostólicos e obras santas na pátria dos justos”.
